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Ementa: Estrutura e composição da atmosfera terrestre. Movimentos da atmosfera e a 

influência na poluição do ar. Classificação dos poluentes. Fontes   de   poluição.  

Dispersão de poluentes na atmosfera.  Efeitos da Poluição na saúde humana e a suas 

influencias nos animais, vegetais e materiais. Reações fotoquímicas na atmosfera e os 

efeitos causados pela poluição atmosférica.  Monitoramento dos poluentes atmosféricos.  

Chuva ácida.  Ventilação industrial. Metodologia de controle da poluição atmosférica. 

Leis regulamentadoras e mudanças climáticas. 
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